O procedimento de entrada e saída de moeda estrangeira no País, estabelecido no Aviso no 1/06 de 20 de Janeiro de 2006, do Banco Nacional de Angola, publicado no Diário da República I Série-No 9, de 20 de Janeiro de 2006
“Artigo 2
（Residentes Cambiais）

1. Apenas é permitido às pessoas residentes cambiais saírem do País com moeda estrangeira, livremente, com a quantia de USD 15.000 ou o seu equivalente em outra moeda estrangeira.

2. É permitido às pessoas residentes cambiais entrarem em território nacional com valores em moeda estrangeira que exceda o montante previsto no número anterior, ou o seu equivalente em outra moeda estrangeira, sendo obrigatória a declaração da entrada da respectiva moeda e origem que deverá ser feita junto da Alfândega.”
“Artigo 3

(Não Residentes Cambiais)

1. Às pessoas não residentes cambiais é exigida a declaração de valores, que deve ser feita junto da Alfândega, à entrada em território nacional, sempre que o mesmo exceda o montante de USD15.000, ou o seu equivalente em outra moeda estrangeira.
2. É permitido às pessoas não residentes cambiais saírem do território nacional com valores em moeda estrangeira que excedam o montante previsto no número anterior, ou o seu equivalente em outra moeda estrangeira, desde que seja apresentada a cópia da declaração prestada à Alfândega, por ocasião da sua entrada até ao limite do valor declarado na mesma.”
 “ Artigo 4º

(Sanções)
O não cumprimento do estabelecido no presente aviso é sancionado ao abrigo da legislação aplicável em vigor, nomeadamente dos artigos 19º e seguintes da Lei no 5/97 de 27 de Junho-Lei Cambial.”
